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  Trajetória de pensamento


  Passos que antecederam o Inter Mirifica


  Referindo-nos ao decreto Inter Mirifica, sobre a comunicação social, e um dos 16 documentos do Concílio Vaticano II, aprovado no final da segunda sessão do Concílio (4 de dezembro de 1963), é de grande relevância percorrer brevemente a trajetória de pensamento da Igreja-comunicação ao longo dos séculos. A pesquisa nos revela que, nos 1.500 anos que separam os primórdios da Igreja da era de Gutenberg, Enrico Baragli1 menciona 87 documentos oficiais. Esses visam a ditar normas para imperadores, reis, bispos e fiéis, a fim de orientá-los de como se posicionar frente aos escritos, livros e teatros.2 Raramente a liberdade de pensamento e do direito de expressão estava presente.


  É importante mencionar que a Igreja também produziu textos e livros; ocupou-se da difusão, em latim, da Escritura Sagrada, e também do pensamento de grandes doutores dos primeiros séculos, chamada a época da Patrística. Teve o grande mérito de copiar e preservar para a posteridade nas “bibliotecas” dos conventos e universidades numerosos clássicos da literatura greco-romana. A Igreja esteve atenta também quanto à publicação de livros que considerava heréticos, condenando ao fogo, de preferência em lugares públicos.


  A atenção da Igreja volta-se para os meios de comunicação impressos, depois da introdução da imprensa. Em 1487, Inocêncio VIII publica o Inter Multiplices, no qual define o pensamento da Igreja sobre os meios de comunicação escritos e como abordá-los. O papa estava preocupado com a vida espiritual dos católicos e via no advento da imprensa uma nova tecnologia que poderia ameaçar o controle eclesiástico da produção cultural de seu tempo. Em 1766 o Papa Clemente XIII, referindo-se ao perigo das obras (impressas) de cunho anticristão, escreveu a encíclica Christiane Reipublicae, na qual essas obras eram condenadas e também eram reafirmados os deveres dos bispos em combater a literatura imoral.


  Leão XIII, na passagem do século XIX para o século XX, teve uma abordagem que ia além das lamentações oficiais do passado. Ele enfatizou o fato de que era necessário opor “escrito a escrito”, “publicação a publicação”, e falou muitas vezes dessa postura aos bispos de diferentes regiões.


  Nesse sentido, a Igreja Católica começou a proclamar a fé cristã através dos meios ao seu dispor, como vias alternativas para difundir sua missão.3 A postura eclesial era a de usar as tecnologias dos meios de comunicação como um “campo de batalha”. A Igreja raciocinou do seguinte modo: se a sociedade estava utilizando os meios de comunicação social para difundir o mal, então a Igreja também deveria usar esses mesmos recursos para difundir a boa mensagem, de modo a combater esse mal.4


  A Igreja teve sérias dificuldades em reconhecer os valores positivos nos meios de comunicação e em perceber suas potencialidades para atuar como instrumentos na defesa da dignidade dos seres humanos.


  De qualquer maneira, apesar de sua forte atitude negativa, a Igreja começou, lenta e gradualmente, a perceber a utilidade dos meios eletrônicos de comunicação, na difusão de suas mensagens, e a servir-se deles. Durante o período de 1878 a 1939, a Igreja mostrou alguma flexibilidade em relação à imprensa e às novas tecnologias de comunicação, particularmente ao cinema e ao rádio,5 mas ainda se movia com cautela. A evolução do cinema no início do século XX impressionou Pio XI, que se tornou pessoalmente interessado na recente invenção; essa nova tecnologia de comunicação levou-o a criar a Organização Católica Internacional para o Cinema (OCIC), em 1928.6 Sua encíclica Vilanti Cura (1936), dirigida inicialmente à hierarquia eclesiástica dos Estados Unidos, menciona o poder e o potencial do cinema como tecnologia de comunicação. O documento faz alusão às experiências da “Legião da Decência”, que tinha sido formada com a finalidade de combater a produção de filmes moralmente prejudiciais.7 Realmente, alguns progressos já tinham sido alcançados em relação à atitude defensiva da Igreja, mas não havia ainda confiança plena no novo meio, nem mesmo uma tentativa de abordá-lo de maneira diferente e mais positiva.8


  Passaram-se vários anos e houve muitas discussões para mudar as opiniões da Igreja sobre os meios de comunicação considerados simplesmente meios de difusão de mensagens negativas e “do mal”. Foi somente com o Papa Pio XII (1939-1958) que a Igreja aprofundou e ampliou suas reflexões sobre as relações sociais dentro de uma sociedade democrática e sobre o papel da informação na constituição da opinião. De fato, o tema da opinião pública foi abordado em muitas palestras de Pio XII aos profissionais da comunicação. Convencido pela influência dos meios de comunicação de massa e por seu grande significado, Pio XII escreveu a proeminente encíclica Miranda Prorsus (segunda encíclica sobre a comunicação no século XX, 1957), sobre comunicação, destacando o cinema, o rádio e a televisão. O documento evidencia “grande capacidade de análise e uma postura positiva com relação aos meios eletrônicos, o seu potencial e as exigências pastorais que delas derivam”9 (segundo alguns pesquisadores, é a primeira vez que a Igreja dá as boas-vindas aos meios de comunicação). Na verdade, é neste documento que vamos encontrar a gênese da Pastoral da Comunicação (já se fala na necessidade de formar os espectadores).10
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  Comunicação: primeira vez em um concílio


  Inter Mirifica: aceitação oficial da igreja11


  O decreto Inter Mirifica é o segundo dos dezesseis documentos publicados pelo Vaticano II. Aprovado a 4 de dezembro de 1963, assinala a primeira vez que um concílio geral da Igreja se volta para a questão da comunicação. Pela primeira vez, um documento universal da Igreja assegura a obrigação e o direito de ela utilizar os instrumentos de comunicação social. Além disso, o Inter Mirifica também apresenta a primeira orientação geral da Igreja para o clero e para os leigos sobre o emprego dos meios de comunicação social. Havia agora uma posição oficial da Igreja sobre o assunto.


  Com a finalidade de demonstrar quanto e como o tema comunicação se posicionava naquele período histórico da Igreja, e qual era a sua compreensão sobre tal assunto, faz-se necessário observar que o decreto Inter Mirifica foi preparado antes da primeira sessão do Vaticano II

  pelo Secretariado Preparatório para a Imprensa e Espetáculos (novembro de 1960 a maio de 1962). O esboço do documento foi aprovado pela Comissão Preparatória Central do Concílio. Posteriormente, em novembro de 1962, o documento foi debatido na primeira sessão do concílio e o esquema, aprovado, mas o texto foi considerado muito vasto. A drástica redução do texto é permeada por profundas conotações e deixa margem para as mais variadas conclusões. O texto de 114 artigos foi reduzido para 24 artigos e submetido novamente à assembleia em novembro de 1963. A apuração dos votos registrou 1598 “sim” contra 503 “não”. Entretanto, ao contrário de demonstrar que isto seria um “ganho folgado”, é preciso relevar que o Inter Mirifica foi o documento do Vaticano II aprovado com o maior número de votos contrários.12


  O alto nível de oposição ao decreto, segundo o estudioso Baragli, foi atribuído à publicação simultânea de várias críticas ao documento, feitas por jornalistas, algumas vezes teólogos, em diversos jornais influentes da Europa e dos Estados Unidos. Houve três correntes de crítica: uma francesa, outra americana e uma terceira alemã. A francesa se opunha ao esquema do decreto, alegando, em diferentes versões, que o esquema carecia de conteúdo teológico, de profundidade filosófica e de fundamento sociológico.13 Naturalmente que, sempre que se perde de vista a interdisciplinaridade da comunicação, a tentação é compreendê-la ou reduzi-la de acordo com esta ou aquela disciplina. Também atualmente poder-se-ia aprofundar muito o diálogo entre comunicação e teologia, se trilharmos caminhos desprovidos de reduções e preconceitos.


  A segunda corrente, americana, afirmava que o documento não haveria de trazer mudanças significativas, uma vez que o texto “não continha posições inovadoras”. Dizia-se que o documento proclamava oficialmente “um conjunto de pontos previamente afirmados e pensados em nível mais informal”.14 A surpresa dos jornalistas americanos residia também e especialmente no artigo 12 do decreto, que trata da liberdade de imprensa.15 Decididos a fazer com que o documento não fosse aprovado, os jornalistas americanos elaboraram um folheto mimeografado, no qual o esquema era julgado vago e trivial, falando de uma imprensa inexistente, vista apenas como uma exortação pastoral. Chegaram a alertar que o decreto, “assim como está agora” demonstrava à posteridade a incapacidade do Vaticano II de enfrentar os problemas do mundo atual.16


  A oposição alemã, assinada por 97 padres de diferentes regiões, manifestou-se mediante uma carta dirigida à Décima Comissão Conciliar, responsável pela redação do documento, propondo um novo estudo e um novo esquema. O grupo alemão também lançou uma circular, que foi distribuída na Praça São Pedro momentos antes da sessão conciliar. A circular se caracterizava pelo pedido aos bispos para optar pelo non placet (não satisfaz) porque o esquema era indigno de figurar entre os decretos conciliares, pois não refletia os anseios do povo e dos entendidos no assunto.


  A manifestação pública dos jornalistas franceses, americanos e alemães teve forte influência sobre os bispos participantes do Vaticano II. Como mencionamos previamente, o Inter Mirifica foi aprovado com o maior número de votos negativos dado a um documento do Vaticano II.


  Ainda que o texto original do Inter Mirifica tenha sido tão reduzido, o documento foi mais positivo e mais matizado do que os demais documentos pré-conciliares.17
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  Desdobramentos após o Inter Mirifica



  Nos passos do concílio


  O próximo documento da Igreja sobre a Comunicação, nos passos do Concílio, foi a Instrução Pastoral Communio et Progressio, como resposta pastoral ao decreto Inter Mirifica (1963), promulgada pelo Papa Paulo VI

  em 1971. Trata-se de um documento pastoral e é considerado um dos textos mais positivos da Igreja sobre a comunicação social. O documento, marcado pela abertura que caracterizou os documentos do concílio, mas sobretudo pela evolução das mentalidades nos anos seguintes, desenvolve-se em 187 artigos e distingue-se do decreto Inter Mirifica particularmente por seu estilo não normativo, mas pastoral.


  Naturalmente que o texto retoma as grandes convicções do Inter Mirifica em relação à mídia, completando-as e apresentando-as de uma forma mais coerente e compreensível. A instrução é relevante, ainda, pelo seu tom e pelo desenvolvimento dos caminhos segundo os quais a ação pastoral deve utilizar os meios de comunicação: a esperança e o otimismo são dominantes e o caráter moralizador e dogmático desaparece.


  Sobressai no documento, como uma de suas características principais, o fato de que ausculta a sociedade contemporânea, levantando questões sobre a presença das tecnologias da comunicação no mundo circundante: “A Igreja deve saber como reagem nossos contemporâneos,­ católicos ou não, aos acontecimentos e correntes de pensamento atual” (CP 122). Uma terceira característica desse documento é que ele considera as peculiaridades de cada veículo de comunicação, inclusive o teatro. Leva em conta a situação psicossocial dos usuários na elaboração de projetos de comunicação para a Igreja, pois “todos esses fatores exigem, por parte da pastoral, uma atenta consideração” (CP 162) e o povo deve ser atendido por um “pessoal bem preparado” (CP 162). Finalmente, a Communio et Progressio ressalta que a comunicação social é um elemento que articula qualquer atividade da Igreja, reconhecendo a legitimidade da formação da opinião pública dentro dela.18


  De 1971 a 1989 a Igreja, praticamente, silenciou em termos de documentos sobre a comunicação.19 São 18 anos, numa época caracterizada por profundas transformações no campo midiático em que assistimos a passagem da era analógica para a era digital.


  Em 198920 foi publicado Pornografia e violência nos meios de comunicação, como uma resposta pastoral aos crescentes desafios que se apresentam, ligados à questão da comunicação. Neste documento, são tratadas, de maneira sistemática e extensa, a pornografia e a violência em todos os meios de comunicação, descrevendo os seus efeitos, as causas e as possíveis soluções.


  Enfim, em 1992 veio a instrução pastoral Aetatis Novae, breve se comparada à Communio et Progressio, e que sintetiza aspectos e elementos fundamentais no campo da comunicação, fazendo emergir, sobretudo, a necessidade de uma pastoral, seja “da” como “na” comunicação. Aetatis Novae, à luz dos documentos precedentes, estimula, encoraja, apresenta princípios e perspectivas pastorais, planos para uma eficiente pastoral da comunicação.


  O texto não apresenta uma fluidez como a primeira Instrução pastoral e muitas coisas parecem ser repetitivas ou simplesmente transcritas de documentos anteriores. Mas, além de trazer um anexo como subsídio para a Pastoral da Comunicação, esse documento dá uma atenção à pastoral com os profissionais dos meios de comunicação, que frequentemente são “expostos a pressões psicológicas e particulares dilemas éticos” (nn. 19, 29, 33).
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